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SANTOS: 

Igreja renovada 

Numerosos smtos de devoção 
popular foram, agora, retirados do 
calendário católico, em virtude da re- 
forma litúrgica que entra em fase 
decisiva, É o caso de S Cristóvão, 
patrono dos automobilistas; de S Ni- 
colau, o «Pai-Natal» das criánças an- 
glo-saxónicas, de S. Jorge, patrono 
do Exército Português; de Santa Bár- 
bara, padrceira da A t lhar t e advo- 
gada contra as trovoadas; e, ainda, de 
Santa Úrsula e das suas 10 000 Vir- 
gens Mártires. 

Os ingleses ficarão, sobretudo, me- 
lindrados por causa da exclusão de 
S. Jorge, e os namorados irão chorar 
S. Valeniino, invocado nalguns países 
como uma espécie de Santo António. 

Vários observadores notaram já, da 
parte da Igreja Católica, uma verda- 
deira coragem para enfrentar os me- 
lindres de vasta* camadas de cristãos 
que, à falta de conhecimentos bibltcos 
e litúrgicos, apoiam a sua atitude 
religiosa em devoções mais ou menos 
sentimentais Estes mesmos comen- 
tadores, embora manifestando o res- 
peito que merece a «religião» dos 
simples, lembrou que certas manifes- 
tações de religiosidade, mesmo de 
certas pessoas evoluídas, se aproxi- 
mam muito da superstição e da ma- 
gia e esquecem o fundamental da 
Bíblia e do Cristianismo. Tal desvio 

justifica cerfas apreensões de outra» 
igrejas cristãs, que vêem no culto dos 
santos um dos obstáculos i união dos 
cristãos, tão procurada pelo Movi 
mento Ecuménico. 

(Continua na 4." página) 

Vão realizar-se as Festas 
Concelhias de Santo Antó- 
nio de Vila Verde, nos dias 

13, 14 e 15 de Junho 

Já está constituída a Comissão, de 
que fazem parte os elementos mais pre- 
ponderantes dos festejos do ano pas- 
sado, e que tão galhardamente se por- 
taram, para promover as festas Conce- 
lhias de Santo António neste ano. 

Serão nos dias 13, 14 e 15 de Junho, 
respectivamente, sexta, sábado e do- 
mingo. São as Festas patrocinadas pela 
Câmara Municipal. Grémio da Lavou- 
ra e F. N. A. T. 

(Continua na 4." página) 

0 Novo Palácio da Justiça da Comarca 

de Vile Verde 

Muito tem sido dito e escrito sobre 
a construção do edifício do Palácio da 
Justiça da Comarca de Vila Verde. Foi 
mal localizado, recebeu anexos dispara- 
tadamente apenas; é um pesadelo de 
pedra no meio ambiente desta singela 
Vila. Parece querer impor-nos a ideia 
de que o nosso povo vive desse ca- 
sarão. 

E chega a afirmar-se que nessa cons- 
trução e localização, que recebe a re- 
provação do povo desta Comarca e dos 
que nos visitam, intervieram arquitec- 
tos, engenheiros, urbanistas e, para cú- 
mulo da desgraça, também arquitectos 
ou engenheiros paisagistas. 

Mas resta-nos a consolação de que 
Vila Verde fica com mais um grande 
edifício do século XX, mas como se 
estivéssemos três séculos atrás. 

E como não há desaire sem cúpula, 
agora estão a construir, em frente ao 
palácio, um lagedo, árido, descampado, 
desprovido de qualquer verdura—nu- 
ma Vila tão linda, dominada pela ar- 

A Penitência, reconciliação com Deus 

e com a Igreja 

Actas da III assembleia de teologia pastoral organizada pela Revista 
Stndi Cattolici. _ . 

Auferes Cardeal GíacOmó Lercaro, Carlo Braga, Bruno Maggioni, Carlo 
Manziana, Carlo Ferrari e outros. 

TVac/uçío da equipa redaccional da revista Theoíogica 
Edição da sociedade mariológíca Mater Ecc/esíae, Braga, 1969 
Distribuição da Editorial Asfer 

Na sua terceira assembleia de teolôgia pastoral, a revista Studi Ctttollci 
estudou um tema de grande actualidade no qnadro da renovação conciliar : «A 
Penitência, reconciliação com Deus e com a Igrejas, considerando a Penitência 
gaer como sacramento, quer como virtude. Um motivo central percorreu lodos os 
trabalhos da assembleia: a redes- 
coberta e a valorização da dimensão 
eclesial do sacramento da Penitên- 
cia, que frequentemente é reduzido 
exclusivamente ã «con/íssão» das 
culpas ou mesmo a simples desabafo 
devocional. Daqui a importância 
das celebrações comunitárias do sa- 
cramento da Penitência, ã volta das 
quais se recolheram experiências e 
sugestões. 

«Dimensão pessoal e comunitá- 
ria do sacramento da Penitência» foi 
o tema específico da relação do Card. 
Lercaro, que serviu de base e de 
animação para o trabalho dos par- 
ticipantes na assembleia. O Padre 
Carlo Braga, do Consilium para a 
aplicação da Constituição Litúrgica 
examinou a evolução histórica do 
instituto eclesiástico da Penitência, 
que evolui da Penitência «canónica» do período paleocristão, à Penitência «taxada» 
da Idade Média, até ã Penitência «privada» dos nossos dias. A terceira relação 
fundamental foi feita pelo prof. don Bruno Maggioni, do seminário de Como, 
que considerou a chamada à conversação e d penitência na perspectiva bíblica, 

A volta destas três relações desenvolvem.se mesas redondas e discussões que, 
recolhidas neste volume, constituem um contributo decisivo tanto doutrinal como 
pastoral para o *aggiornamento» de organismo penitencial na Igreja. 

A tradução portuguesa levada a cabo pela equipa redaccional da revista 
THEOLOGICA e editada pela sociedade Mariológíca MATER ECCLESIAE vem 
ênriqutcida com uma introdução de Francisco Carvalho Correia sobre as «Linhas 
de renovação da Teologia Sacramental», 
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borização Será para dar a ideia de 
uma grande eira comum, para o povo 
do Concelho secar os cereais e as pa- 
lhas, como nos tempos primitivos ? 

Santo Deus!... Senhor Arquitecto 
Paisagista, se o senhor adora e conhece 
de paisagens, venha ao local e veja 
esta aridez, que cada vez se nota mais, 
dentro da paisagem geral da Vila, 
num arripiante contraste. Coloquem 
por ali umas pequenas árvores floridas, 
ou um pequeno jardim com um monu- 
mento ao centro aos técnicos que inter- 
vieram neste projecto. Vejam ao menos 
nos postais ilustrados — tão artistica- 
mente feitos pelo ilustre jornalista vila- 
verdense António Ribeiro—o que eram 
de encanto os jardins desse local. 

Contudo, resta-nos a consolação de 
que a nossa Câmara com o seu dinâ- 
mico presidente está empenhada num 
arranjo urbanístico à volta desse palá- 
cio, que, por fim, virá a dar um con- 
junto interessante. 

Fica muito caro pelas demolições 
que acarreta de várias casas, entre as 
quais a do quartel dos Bombeiros, pe- 
las ruas a abrir, pavimentar, etc. 

A Câmara não se tem poupado a 
esforços e já tem prometidas valiosas 
comparticipações dos Ministérios da 
Justiça e das Obras Públicas. 

Esses trabalhos urgem fazer-se, por- 
que conta-se com a inauguração do pa- 
lácio por volta de Outubro. Sem as de- 
molições e arranjos à volta, será um in- 
divíduo de casaca e cartola e de calças 
de cotim arremendadas. 

(Continua na 4." página) 

Pedida a Restauração 

do Ministério 

Agricultura da 

«Se a franca melhoria do nos- 
so produto agrícola é uma con- 
dição do êxito da previdência 
rural, é necessário e é urgente, 
também por isso, promover aqu - 
la melhoria por todos os meios 
que estiverem ao alcance dos 
governantes. E, se é evidente 
que esses meios têm de ser utili- 
zados de uma forma sistemática, 
coordenada e eficiente, estou 
certo de que é preciso, e é ur- 
gente, restaurar o Ministério da 
Agricultura». Assim se expri- 
miu numa breve mas oportuna 
intervenção na Assembleia Na- 
cional, que inexplicàvelraente 
passou despercebida na imprensa 
diária, o deputado Duarte do 
Amaral. 

Partidário de utn Ministério da 
Agricultura completo, que não 
englobe apenas os serviços agrí 
colas, como a actual Secretaria 
do Estado, mas também a econo- 
mia agrária, a comercialização e 
os preços h» je acantonados no 

departamento responsável pelo 
Comércio, o deputado vimara- 
nense procurou afastar as obje- 
cções, e chamou a atenção para 
uma realidade que. entre todas, 
impressiona quantos nela repa- 
ram—que são raríssimos os paí- 
ses que, como o nosso, não dão 

(Continua na 4." página) 

Seguro Pecuário 

Com o patrocínio da Federa- 
ção dos Grémios da Lavoura, 
propõe-se o Grémio da Lavou- 
ra de Vila Verde criar um Fun- 
do de Mutualidade Pecuária, 
destinado a prestar assistência 
médico - veterinária, incluindo 
medicamentos, e cobertura dos 
riscos de acidentes e morte dos 
animais. São convidados todos 
os interessados a comparecerem 
numa reunião que vai realizar- 
se neste Grémio, no dia 4 de 

Junho, às 15 horas. 

Para a mecanização da Agricultura 

Foi remetido para a folha Ofi- 
cial um despacho do sr. eng. agró- 
nomo Leónidas, secretário de Es- 
tado da Agricultura, em que se in- 
dica ter sido fixado em 150.000 
contos, no ano de 1969, o limite 
dos subsídios e empréstimos a con- 
ceder pela Junta de Colonização 
Interna, através do Fundo de Me- 
lhoramentos Agrícolas, com desti- 
no à aquisição de equipamento 
mecânico para as explorações agrí- 
colas e florestais. As alterações 
verificadas são fruto da experiên- 
cia e dos resultados obtidos du- 
rante o ano de 1968. 

A construção do edifício grandioso 

da Adega Cooperativa de Vila Verde 

Na última semana, depois duma lu- 
ta de papelada burocrática, que durou 
seis meses de insanos trabalhos e can- 
seiras, conseguiu-se efectuar as escri- 
turas de compra e registos dos terre- 
nos, onde vai ser construído o edifício 
da Adega Cooperativa de Vila Verde. 

Para uma área de sete mil metros 
quadrados, estavam envolvidos nove 
prédios, pertencentes a cinco pessoas. 
Foi necessário por duas vezes recorrer 
a formalidades de licenças governa- 
mentais. Foi uma luta de desgaste. 

Ainda houve a favor a ajuda incan- 
sável e dedicada dos chefes e funcio- 
nários das Finanças, da Conservatória 
do Registo Predial, e dos Notários e 
funcionários do Notariado, da Comis- 

m\x\\va mãe 

A minha mfie é uma Rosa, 
Cá p^a mim nem há mais bela! 
— pobrezinho, queres ajuda ? 
Anda cá falar com ela. 

fíOSA NEIVA ANTUNEò 
Aluna do I■" ano da Escola Pre- 
paratória D- João de Aboim 

Vila Verde 

são de Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes, da Câmara e seus fun- 
cionários. Sem esse auxílio, teríamos 
ainda de esperar muitos meses, 

Preparam-se as formalidades para 
pedir os empréstimos à Junta de Colo- 
nização Interna e os subsídios à Co- 
missão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, cujos Serviços Técnicos 
estão a concluir os projectos e seu pro- 
cesso, para a obra ser posta a concurso. 

A parte associativa também está ga- 
rantida e firme. Exige-se para esta pri- 
meira fase a inscrição de sócios com 
mil e trezentas pipas de vinho. Já estão 
inscritos com cotas pagas mil e dez pi- 
pas e duzentas pipas de sócios que ain- 
da não pagaram. Por isso os retardatá- 
rios terão de ficar à espera da segun- 
da fase. 

O edifício a construir vai ter perto 
de setenta metros de frente, já cons- 
truído para as três fases, ficando ape- 
nas para as outras fases as cubas e 
apetrechos de armazenamento do vi- 
nho e sua confecção, que na fase final 
irá para as cinco mil pipas. 

É esta a primeira grande arrancada 
para a organização cooperativa da 
agricultura do Concelho de Vila Verde. 
O custo da obra irá para cerca de seis 
mil contos. 

Os subsídios manlêm-se em ge- 
ral, até 20% e 10% do custo do 
equipamento, consoante se conce- 
dem isoladamente ou juntamente 
com empréstimos. Mas para o caso 
especial de agrupamentos ou asso- 
ciações de agricultores que utilizem 
o equipamento em comum, visando 
o apoio a agricultores que, não 
atingindo a área de uma explora- 
ção agrícola familiar e economica- 
mente viável, necessitam de se jun- 
tar para das máquinas retirarem 
o melhor aproveitamento, o subsí- 
dio passa a poder atingir o limite 
legal de 30%. Trata-se de incenti- 
var a constituição de grupos de 
agricultores para o apetrechamento 
de exploradores que lhes permitam 
o rendimento necessário a um ra- 
zoável nível de vida, considerando 
índices médios de produtividade. 

A concessão dos empréstimos 
deixa, por outro lado, de ter o li- 
mite de 65% para poder ir até 
80% nos casos gerais até 60% no 
caso dos referidos agrupamentos 
de agricultores, de modo a enqua- 
dar-se no limite legal de 90% para 
o total de empréstimo e subsídio, 
em vez de 75%, como no ano 
anterior. 

Verifica-se portanto, uma orien- 
tação no sentido de se apoiar tam- 
bém a lavoura de menores recur- 
sos, pois as verbas dadas para esse 
efeito, na forma de subsídios, são 
bastante significativas, esperando- 
-se que atinjam os objectivos do 
incentivo à sua necessária meca- 
nização. Dentro do mesmo espírito, 
ampliam-se as percentagens dos 
empréstimos, podendo-se ir agora 
até ao máximo legalmente consen- 
tindo. 

Crê o Governo que desta forma 
se dá um passo era frente, da maior 
relevância, no processo da moto- 
mecanização, com reflexos positi- 
vos na economia da empresa agrí- 
cola, no progresso da agricultura e 
no bem-estar das populações ru- 
rais. 



PAGINA DOIS 
O VILAVERDRNSE 

Do dia mais lonj*o... 

à noite mais curta 

(Notas cie uma viagem) 

(Continuação) 

O segundo dia de estadia em 
Rochester (14 de Agosto) foi des- 
tinado, após a missa e pequeno al- 
moço, a uma visita ao Jardim 
Zoológico. Foi o mais pobre de 
quantos conheci nesta viagem, pois 
embora aí encontrasse algumas es- 
pécies não vistas até então, poucos 
animais possuía e até alguns esta- 
vam recolhidos no pavilhão-hospi- 
tal próprio, em tratamento. Após 
esta visita, foi uma digressão pelo 
parque anexo, em que não faltava, 
logo à entrada, uma piscina para 
crianças e secção de diversões para 
as mesmas, em escala reduzida. Na 
parte central e baixa do parque 
uma laguna que, dá mais frescura 
ao ambiente e é aproveitada para 
barcos de recreio. Não serve, po- 
rém, para recreio de crianças nem 
natação de qualquer que seja, pois 
a água é estagnada e forma logo, 
o que toma o fundo da laguna pe- 
rigoso. Foi à sombra do arvoredo 
deste parque, onde não faltam me- 
sas e bancos para o efeito, que 
fizemos o nosso «pic-nic», com 
gáudio da pequenada. Sobre a me- 
sa escolhida são dispostos a toalha 
e os guardanapos (em papel) e pra- 
tos e copos (em cartão hidrófobo) 
que no fim de servidos serão lan- 
çados num dos muitos «latões», de 
lixo ali disseminados pelo parque, 
para conservar este limpo. E não 
falta água canalizada para beber 
e lavagem de mãos. Até para abri- 
go, no caso de chuva repentina, 
não faltam alpendres rústicos, co- 
bertos, onde estão, por vezes, ane- 
xos serviços de «bar». 

A ementa, à americana e «prè- 
fabricada» era simples: batatas 
fritas e «picados» de came em ro- 
delas, assim como o «cachorro» 
(espécie de chouriços), acompanha- 
dos de salada de agriões (que ali 
mesmo junto ao lago se colheram), 
tudo temperado na ocasião e à 
vontade de cada um com manteiga, 
massa de tomate e outros temperos 
espremidos de bisnagas plásticas e 
de muito uso por lá. O pão, em 
fatias empacotadas em «celofane», 
é à vontade do freguês: ou «pão 
integral» ou de farinha bem espoa- 
da, branco e saboroso. E é esse o 
pão que se usa porlá. Como bebida, 
cerveja ou uma beberagem doce e 
perfumada, muito do agrado dos 
pequenos, já preparada em casa 
com sumos de frutos e água e tra- 
zida era vasilha apropriada, bebi- 
da que apelidam de «jus». Acaba- 
da a frugal refeição, voltamos a 
casa cedo. depois de algumas vol- 
tas por ruas e avenidas desta zona 
excêntrica da cidade. 

— No dia 15 de Agosto (Assun- 
ção de Nossa Senhora), coube-me 
a vez de celebrar a missa de horá- 
rio da pauta das 8,30 na igreja pa- 
roquial, dando assim folga a um 
dos coadjutores para ir substituir 
noutra igreja um sacerdote doente, 
o que aconteceu também nos do- 
mingos seguintes. Enquanto fazia 
a minha preparação e depois me 
paramentava e os 2 meninos de 
coro, ajudantes da missa, tudo pre- 
paravam, o relógio electrónico ins- 
talado na sacristia, automàticamen- 
te ia dando, compassadamente, as 
badaladas no sino da torre, a cha- 
mar os fiéis para a igreja. À hora 
precisa, enquanto o celebrante se 
dirigia para a igreja, é tocada uma 
sineta na entrada da capela-mor 
(como aliás todos os outros dias). 
A esse toque toda a assistência se 
põe de pé. 

À entrada do celebrante, nestes 
dias por outra porta lateral, abaixo 
do arco-cruzeiro (e não pela cape- 
la-mor, como à semana), o órgão 
inicia o «cântico» de entrada, que 
toda a assistência executa. Não 
precisa que lhe indiquem qual é: 
basta, ao entrar, reparar nos nú- 
meros afixados, em tipo grande e 
bem alto, junto ao «arco-cruzeiro» 
— coisa que me fazia «species» 
nesta, como noutras igrejas que 
depois visitei. Esses números in- 
dicam os cânticos a executar no 
princípio, ao ofertório, à comu- 
nhão e no fim da missa. Em li- 

tS autos ^Volta Mundo 
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vrinhos que todos empenham (pró- 
prios ou tomados ali à entrada da 
igreja) estão os cânticos, com letra 
e música, ordenados com numera- 
ção correspondente à do marcador 
do arco-cruzeiro. 

Na estante, que já referi, do lado 
direito (epístola) está a postos um 
leigo que inicia, e toda a assem- 
bleia prossegue, a leitura das par- 
tes variáveis e faz a leitura da epís- 
tola. Nestes dias, o celebrante, en- 
trado do lado do povo, aí recita 
as orações iniciais, na parte ante- 
rior do altar, enquanto que nos 
dias de semana é do lado posterior 
do mesmo. Desta vez, porém, en- 
quanto preparava o cálice no iní- 
cio, o leitor, não prevenido desta 
especialidade do ritmo bracarense 
(como também não fora prevenido 
o celebrante para o fazer depois) 
começou logo a recitação do In- 
tróito e Kyries, antes que o cele- 
brante desse sequer início às ora- 
ções ao pé do altar. Obviou-se a 
essa dificuldade, nos domingos se- 
guintes, deixando a preparação do 
cálix para o ofertório. 

Beijado o altar, depois de a ele 
subir, retira-se o celebrante para 
um cadeirão, voltado para o povo, 
enquanto se recita o Intróito e Ky- 
ries. Aí inicia a «Glória» que todos 
depois recitam, aí reza a oração 
da missa, aí assiste à leitura da 
epístola e dá a bênção, como nas 
missas solenes, ao sacerdote que 
vai ler o evangelho no ambão, do 
lado esquerdo. Esse mesmo, aí faz 
depois a homilia e. após o Credo, 
também dirige a oração dos fiéis. 
A assistência, hoje menor nume- 
rosa que aos domingos (lembremos 
que estamos em país de maioria 
não católica e que, por isso, não 
considera feriados os dias santos), 
ouve atentamente a homilia. O ora- 
dor discorre calma e friamente, à 
moda inglesa, como quem faz um 
recitativo ou leitura, mãos pousa- 
das nas bordas do ambão ou púl- 
pito, sem gesto algum nem acento 
de voz que indique calor ou qual- 
quer sentimento de alma. Do seu 
lugar, assim voltado para o povo. 
o celebrante vai observando que, 
lá como cá, também há retardatá- 
rios em chegar à missa. Ao chegar, 
porém, um dos leigos que se con- 
servam de pé ao fundo da igreja 
(aqui eram 4) e tem o encargo du- 
ma espécie de ordenamento de 
trânsito e depois fazer a «quete» 
na ocasião do ofertório, encaminha 
esses isolados retardatários e in- 
dica-lhes os lugares vagos. Isto sem 
residos (lembremos que o chão 
está alcatifado) e sem que ninguém 
se volte ou distraia com isso. 

O que não quer dizer que não 
apareçam por vezes também ra- 
pazes (como observei) que, indo 
sozinhos para a igreja, também lá 
estão com menos atenção e res- 
peito. Na ocasião do ofertório, os 
quatro leigos que estão lá ao fundo, 
um por cada corredor lateral aos 

a 

Um ttlhi no Valverde, dois 
na Veiga (Fon(ainha) e no mes- 
mo lugar um campo grande junto 
ao Cávado, bem como uma mo- 
radia com quintal no lugar da 
Fozdha e diversas bouças. 

bancos e dois pelo corredor cen- 
tral, munidos de uns saquinhos de 
rêde na ponta de uma vara, fazem 
a colecta, que decorre ràpidamente, 
visto cada um dos oferentes ter a 
sua oferta pronta, dentro dum pe- 
queno envelope de que se fornece- 
ra à entrada, e que deposita no sa- 
co, espécie de «apanha-borboletas». 
A comunhão, a maior parte dos 
assistentes comunga, de pé e ra- 
pidamente. Para isso, além do ce- 
lebrante, mais 2 sacerdotes (o pá- 
roco e um coadjutor que então 
aparece) vão colocar-se no degrau 
da entrada da capela-mor. E de 
cada corredor da nave — do cen- 
tral e dos 2 laterais — surge uma 
fila de comungantes, aos pares, que 
se aproximam, comungam e reti- 
ram, voltando-se pelo lado externo, 
e contrário ao seu parceiro de co- 
munhão. 

Arezal 
(Continua) - 

(Continuação da 4.a página) 

da fé não se fará por decretos a exi- 
git obediência, mas uma autêntica 
revisão das mentalidades, que implica 
um esforço pastoral Caso contrário, 
o povo sentir-se-á ofendido e, se os 
responsáveis não aliarem à firmeza um 
bom-senso esclarecido, há que espe- 
rar reações intempestivas de um fa- 
natismo exacerbado. 

Sem querermos meter a foice em 
seara alheia (que não é.. ), julgamos 
ter o direito de exigir o respeito das 
estátuas religiosas, que embora fora 
das igrejas, se deverão respeitar reli- 
giosamente como testemunho da cul- 
tura e da arte e da boa-fé de nossos 
avós. 

Nesta linha, gostaríamos também 
de referir um outro aspecto que, não 
tendo grande importância, nem por 
isso ficará sem discussão. Como se 
irão «crismar»—perguntam alguns—o 
Largo e as Escadinhas de São Cristó- 
vão, a igreja e a freguesia de S Cris- 
tóvão e de S Nicolan, o Largo de 
Santa Bárbara, o Castelo de S. Jorge, 
as capelas de Santa Susana e de 
S Jorge de Aljubarrota, etc ? 

Que ninguém se incomode. Dei- 
xem ficar como está, que não vem 
daí mal ao mundo. Outras freguesias 
chamar-se-âo Quadrazais, Arruda dos 
Vinhos, Dagotda ou Sátão — mas 
também não vem daí mal algum. 

O mesmo não diremos acerca dos 
patronos cuja existência não é certa. 
Se não se quer que os seus emble- 
mas e medalhas sejam apenas 
amuleto», então é mesmo preciso 
reformá-los. E que mal vai nisso ? 

— Cerca de 30 mil pessoas, na 
sua maioria de dez a vinte anos, 
conduzindo cartazes com as pala- 
vras «Abaixo a obscenidade!», 
reuni ram-se no estádio O range 
Bowl, de Miami (Florida), apoian- 
do a campanha pela decência nos 
espectáculos. 

A manifestação foi organizada 
por jovens depois que, no dia l de 
Março, o cantor Jim Morrison, do 
grupo de «rock and roll» The 
Doors, foi acusado de «exibição in- 
decente» num concerto em Miami. 
Entre os artistas que aderiram à 
manifestação figuravam Jackie 
Gleasson, Anita Bryant e o con- 
junto The Lettermen. 

se mantiveram. Entretanto Jerusa- 
lém informa que não são verdadei- 
ras as informações sobre a bomba. 
Mas já fabricaram cinco e estão 
a terminar a sexta e estão nas ins- 
talações de Di mona, informam cír- 
culos bem informados. 

A Rússia recusou fornecer ar- 
mas nucleares ao Egipto mas en- 
viou a esquadra para o Mediter- 
râneo armada com o giras nuclea- 
res. 

= 0 Papa Paulo VI eliminou do 
calendário católico mais de 30 san- 
tos sobre cuja existência subsistem 
dúvidas. «Aos cristãos só se deve 
pedir que façam as suas orações 
numa situação de verdade». 

= « A sociedade peruana vive 
num estado de pecado, por causa 
das injustiças sociais, económicas, 
culturais e políticas que pesam so- 
bre o país», dizem os prelados do 
Peru, em declaração distribuída 
depois da sua conferência anual. 

O rígido sistema social de castas 
e a concentração do poder nas 
mãos de alguns privilegiados são 
considerados pelos bispos do Peru 
grandes obstáculos ao progresso 
não só material mas também espi- 
ritual do país. 

Por qé Mi o OoMiraila 

(Continuoçã) da 4 a página) 

— Eusébio, o popular jogador 
do Benfica, ingressa no Inter (Itá- 
lia) por 18.000 contos! O clube fi- 
cou com dez mil e Eusébio rece- 
beu oito mil contos. 

=Israel é o sexto país a possuir 
a bomba atómica, apesar do se- 
gredo absoluto em que os israelitas 

Com o seu gesto não lucraram se- 
rtão a cultura e os pobres. 

Vir, depois disto, um jornal in- 
sultar-lhe a memória com insinua- 
ções e sarcasmos de mau gosto, 
não é apenas cometer uma injus- 
tiça intolerável; chega a ser uma 
traição à própria função social da 
Imprensa, que, para merecer a li- 
berdade que se lhe concede, pre- 
cisa de ter, antes de tudo, um mí- 
nimo de seriedade. 

(Novidades 26-4-69) 

Informa; — Francisco Manuel 
Gonçalves — PRADO - Td. 92152 
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dyHcnuel Soares Ulogueha 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu in* 
comp rável sistema clique — motorizadas FAMEL - Máquinas de tricotar — 
Fogões a çás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de eléctrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 
Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

Pdsteldrid 

Fabrico esmerado de doces 
dc todas as qualidades 

Serrviço de Casamentos 
Baptizados e Homenagens 

Vinhos de mesa, finos e 
espumaotes, refrigerantes 

a preços excepcionais. 
Café especial = 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Livraria Rainha 

■ vila verde: ■ 

Livros e iodo o material para o Ensino iPrimário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Aiiundai "oD Vilauerdense,, 

i 

dÉ> 

N yVVÀp >A AVl 
m:. 

; ^ ■■ 

Wm 

OA 

■tent/e ssríc F 000880 

a anca fftt/nlftaVá O.OOOsOO Íbb IVB IFjAitN 

  

'■;.T • yr • - — • •.•)■! 

9- 

UTILIZE O 

m 

* Apenas 5 dias depois da sua emissão 
em França, a família do emigrante 
receberá a importância transferida, sem 
descontos nem encargos suplementares. 

Informe-se na dependência ou correspondente 
mais próximo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
e comunique ao seu familiar, que está em França, 
as vantagens deste novo serviço do 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
o Banco do Pbvo ao serviço de Portugal 



O ViLAVERDENSE 
PAGINA TRES 

Para Malhas e Miudezas 

Se querem comprar barato, devem visitar 

0 ARMAZÉM S. JOÃO 

V/endas por Junto e a Retalho 

Rua Francisco Sanches, 20 BRAGA 

VILA DE PRADO 

MÍÊÊÊM: 

Ponte sobre 

OBRAS NA IGREJA NOVA 

Já começou a chegar pedra para o 
recomeço das obras. 

Estamos em obras até concluir toda 
a obra de pedreiro e vários acabamen- 
tos mais urgentes. Nesta nova fase, es- 
pera-se uma grande colaboração de to- 
dos os pradenses para que nos aproxi- 
memos rapidamente do fim. 

^0 
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BODAS DE OURO DE CASADOS 

No dia 26 de Abril último, comple- 
taram 50 anos de casados o Snr-. An- 
tónio de Sousa Machado e D. Teresa 
de Jesus Ferreira Carmo. Na Capela 
do Bom Sucesso houve Missa pelas suas 
intenções. 

Já regressou novamente ao Bra- 
sil. 

TUR IZ 

Com o nome de António, foi 
baptizado um filho de Manuel 
Alves da Cunha e de Maria Del- 
fina Lopes Pereir8f sendo padri- 
nho António Fernandes Correia 
e Rosa Alves Lopesj também 
com o nome de Rosa de Jesus, 
foi baptizada a segunda filha de 
José Hentique Gonçalves e de 
Rosa Valente Abreu, sendo pa- 
drinhos José Machado Peixoto e 
Rosa Valente da Silva; igual- 
mente foi feita cristã com o no- 
me de Maria Gorctli, uma filha 
de Manuel Jorge Gonçalves e de 
Rosa Gonçalves, sendo padri- 
nhos António Gonçalves e Ma- 
ria Gonçalves; também com o 
nome de Maria Angela, foi puri- 
ficada cora a água baptismal uma 
filha do dinâmico industrial José 
Carmelindo Dias Barbosa e da 
distinta professora D. Maria 
Flora Nogueira Arantes, sendo 
padrinhos o EngenheiroFernando 
David Nogueira Arantes e esposa 
D. Maria Angela Pimenta de Cas- 
tro Ladeira Arantes, foi motivo 
de sã confraternização das duas 
famílias na casa dos pais da 
criança. 

= Uniram-sc pelos laços ma- 
trimoniais, na nossa igreja paro- 
quial, Joaquim Ferreira Marfins, 
filho de José Martins e de Bea- 
triz Ferreira, com Ana Valente 
Abreu, filha de António Pereira 
de Abreu e de Helena Araújo 
Valente, fendo sido padrinhos 
João Nogueira de Abreu e Rosa 
da Silva Ferreira; o mesmo sa- 
cramento receberam João Ma- 

chado Rodrigues, filho de Do- 
mingos Rodrigues e de Laurinda 
Machado, e Maria da Costa 
Araújo, filha de Manuel Afonso 
Araújo e de Felicidade da Cosfs, 
já falecida, sendo padrinhos João 
Nogueira de Abreu e Ana Fer- 
reira. Como é tradicional, os 
pais das noivas ofereceram em 
sua casa um bom almoço aos 
numerosos convidados. Aos noi- 
vos, todos residentes no lugar da 
Aldeia se deseja um futuro muito 
feliz. 

= Por ter caído numa obra 
onde trabalhava, em Braga, foi 
infernado num hospital do Porto, 
o pedreiro Augusto Antunes, ao 
qual se deseja rápidas e com- 
pletas melhoras. 

= Estão de parabéns os mor- 
domos da Páscoa deste ano, se- 
nhores Manuel Ferreira Padros 
e Alberto Francisco Pedro, pela 
maneira ordeira e agradável co- 
mo correu 0 festa pascal nesta 
freguesia. 

Cursos de Citrinos 

Realiza-se em Setúbal de 19 
de Maio a 7 de Junho, e de 16 
de Junho a 5 de Julho. São pa- 
gos aos interessados 60$00 diá- 
rios, com alojamento e alimen- 
tação gratuita. 

A inscrição é no Grémio da 

Lavoura. 

PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente 35Í00 
Ultramar e Brasil .... 60$00 

» » » (via aérea). I40$00 
França e outras nações . . 70$00 
França e outras nações (via 

aérea) 165$00 
Número avulso /$50 

—- O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

— Para mudar de direcção enviar 
2$00 em silos. 

= O pagamento pode ser feito em 
dinheiro português, em moeda 
estrangeira ao câmbio actual, 
em cheque ou vale do correio. 

= Publicam-se todas es fotogra- 
fias que nos enviem, mas de-, 
vem ser acompanhadas de 
50$00. 

A t ã 

> Rio Cávado 

Foi uma festa vivida na alegria e 
na saudade de seus filhos ausentes, no 
Brasil c na França. São pais de José de 
Sousa Machado, muito conhecido no 
nossomeio, e proprietário em S. Paulo 
da fábrica Macprodo, onde trabalha 
em colaboração com seus irmãos. 

Aproveitamos esta data para dese- 
jar muitas felicidades e muitos anos de 
vida ao Senhor Machado e Ex.m" Es- 
posa, com uma saudação amiga e a to- 
dos os seus filhos ausentses. 

CASAMENTOS 

— No dia 10 de Maio, na igreja de 
Prado, contraíram o sacramento do 
matrimónio Zacarias Gomes da Costa, 
da Ucha, Barcelos, com Teresa Correia 
da Silva, de 21 anos, do lugar do Rai- 
nho, filh de António da Silva e de Ro- 
sa Correia. 

:—No dia 11 de Maio, também na 
igreja paroquial, António Fernandes 
Correia, residente no Porto, com Emí- 
lia Fernandes Fontes da Mota. de 
24 anos, do lugar da Vila, filha de Jo- 
sé da Mota e de Maria da Conceição 
Fernandes Fontes. 

Azoes 

Do Brasil — Vindo do Brasil, 
em goso de bem merecidas férias, 
esteve nesta freguesia em visita aos 
seus familiares o snr. Abílio Fer- 
nandes, do lugar do Fulão. 

a e s 

Deu entrada no hospital de Vila 
Verde o motorista do carro de 
praça do Senhor Armando Rodri- 
gues Peixoto que, ao conduzir um 
tractor do mesmo proprietário, es- 
te virou-se e ficou debaixo. Con- 
duzido prontamente ao hospital. 
Os ferimentos não são de gravi- 
dade. Espera-se rápido restabele- 
cimento. 

CASA CLARO 

- D E ~ 

ítaulo de Soma Claro 

Rua D, Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

♦ 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra c arti- 

gos de apicultura 

Parada de Ga tini 

Realizou-se com todo o brilho e es- 
plendor a visita psscol nesta freguesia. 
Todos cs paradensís desde o mais hu- 
milde pobrezinho ao lavrador mais abas- 
tado engalanou as suas caias para rece- 
ber Jesus ressuscitado. 

Foram mordomos, da parte de Cima 
JoBo Gomes e da parte de baixo José de 
Sousa Gonçalves, estio de parabéns, 
principalmente o da parte de baixo que 
primou com o sen arruado e beberete 
que oferecee à comitiva. 

£sfratfa —Encontra-se em péssimas 
condições a estrada desta freguesia se é, 
que lhe podemos dar o nome de estrada. 
Possuímos um carro de Praça nesta fre- 
guesia que paga largas contribuições e 
e esse cerro danifica-se nesta estrada, 
assim como a Carreira eventual. Devem 
os responsáveis olharem para Parada de 
Gafim que também pertence a Vila Ver- 
de, ao menos é mandar tirar as pedras 
que e estiada tem levantadas. Aguar- 
damos. 

— Vao continuando embora de vagar 
as obras na Igreja paroquiei desta fre- 
guesia. 

Aniversário — No dia 5 de Abril p, 
p. comemorou es suàs 70 risonhas pri- 
maveras a sr.' Felisbina Correia, de 
S. Mamede de Escaris. 

Descjamot-lhe longos anos de vida. 

—Com o nome de Fernanda Maria 
foi baptizada a primeira filhinha do snr, 
Manuel Morais da Costa c de Júlia de 
Sousa Correia. 

Foram padrinhos, Maria Júlia Cor- 
reia de Lima e Paulo Macedo de Bar- 
ros, 

—Para eumprlr o serviço militar par- 
tiu no dia 6 para Leiria Marcdino Fi- 
gueiredo e para a Figueira da Foz Ma- 
nuel de Sousa Barros. — C. 
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TELEFONE 82013 BRAGA 

SNRS. LAVRADORES.. 
TIREM 0 MÁXIMO PROVEITO DAS 
VOSSAS .TERRAS UTILIZANDO NAS 
REGAS os ORUROS 
EQUIPADOS COM OS FAMOSOS 

MOTORES 

Briggs&Stratton 
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OS MOTORES 

A PETRÓLEO OU GASOLINA 
POTENCIAS: 1 A TO HP 

PREFERIDOS EM TODO O 
MUNDO PARA TRABALHOS 
AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
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BRIGGS & STRATTQN 
estAo apoiados por um serviço 
COMPLETO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

QUEIRAM CONSULTAR A 
da 

RUA SANTO ANTÓNIO. 71 • TELEF. 25800 - PORTO 

Duas Igrejas CaWnel 

Por terem caído das motoriza- 
das que conduziam, deram entrada 
no Hospital de S. Marcos : Manuel 
Pinheiro Lopes, de 26 anos, casa- 
do, e José Pinheiro Lopes, de 27, 
ambos empregados no comércio e 
residentes no lugar de Cabanas, o 
primeiro com ferimentos na ca- 
beça e nos membros superiores e 
inferiores e o segundo, com frac- 
tura do húmero direito e con- 
tusões. 

Marrancos 

— No dia 25 de Abril a ser- 
viçal Lucinda Gonçalues Àrra- 
uhó, que trabalhou na casa do 
Senhor José Oliveira Fcns, com 
este e na presença do Juiz do 
Tribunal dc Trabalho, pela quei- 
xa apresentada por sentir lesada 
no pagamento dos serviços pr3s- 
tados, entraram em composição 
pagando o Senhor Jose de Oli- 
veira Fens 7.000$00. 

—A escola da nossa ferra está 
em péssimo estado, ameaçando 
ruina, o que pode ser muito 
perigoso dum momento para o 
outro. 

— Em virtude de uma pneu- 
monia, enconfra-se recolhido no 
Jeito o Senhor Manuel Gonçal- 
ves. 

— No lugar da Devesa já há 
um lavadouro Espera-se agora 
que se faça o mesmo no lugar 
da Bouça. 

Depois de terem recebido a 
agradável notícia de que as obras 
de rega do perímetro do emparce- 
lamento já tinham sido adjudica- 
das, os proprietários da nossa terra 
começaram a acreditar que a hora 
da Lavoura está a chegar. 

Não há dúvida, que esta obra 
grandiosa, muito virá a beneficiar 
a agricultura de Cabanelas. 

— Vindo de Angola encontra-se 
de visita a sua família o nosso 
amigo Francisco do Sameiro Go- 
mes. 

— Recebemos correspondência 
do nosso conterrâneo e amigo, o 
soldado condutor Alfredo Ramôa 
dos Santos que se encontra em 
missão de sobrania na nossa pro- 
víncia de Angola. Felicidades. 

Necrologia 

Joaquim de Jesus Gonçalves 

No Largo Comendador Sousa 
Lima faleceu, com 22 anos, Joa- 
quim de Jesus Gonçalves, filh de 
José Gonçalves e de Joaquina Ro- 
sa de Jesus. 

ri- 

Fábrlca Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

Ao Coucieiro (Calvário) Telef. 36164 Vila Verde 

Artigos cm cimento armado — Argolas para poços — Peças 
para minas — Barracas — Vigamentos — Esteios — 

Blocos para construção 

A COMERCIAL de prado 
DE 

Fernando Duarte Pedroso 
gente da Companhia de Seguros (Tranquilidade» 
Azelter, Mercearia, Vinho», Refrlgerenle», Ferragem, adubo» 

e Materials de Construçio 
Rarandsdor da BUTAGAZ c produtos SHEL 

Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 



Quinzenário Regionalista 

SANTOS: 

greja renovada 

(Ccminuação da 1." página) 
O desejo de preservar o essencial 

levou a Igreja Católica, sobretudo 
por ocasião do Concilio a rever de- 
terminadas manifestações do Cristia- 
nismo, que se tinham por tradicio- 
nais, mas que não resistiram à con- 
frontação com o essencial do Evan- 
gelho e da Fé. O caso da devoção 
aos santos não é. certamente, dos 
problemas mais sérios postos em causa 
pela renovação conciliar. Mas acaba 
por levantar «problemas psicológicos 
muito delicados», que não podem re- 
solver-se sem um esclarecimento 
doutrinal. 

A decisão de ir ao essencial levou 
a Igreja a rever o próprio esquema da 
Liturgia, que doravante se vai proces- 
sar num plano trienal ( em vez do 
antigo que obrigava a repetir os mes- 
mos textos, de ano a ano) c, sobre- 
tudo, a dar relevo a Pessoa de Cri to 
e à leitura da Bíblia — valores que 
eram bastante ofuscados pela acumu- 
lação de festas e devoções. 

Foi por isso necessário reduzir o 
número de santos do calendário ro- 
mano. Muitas pessoas serão levadas 
a pensar que os santos foram «exo- 
nerados» ou «desmobilizados» como 
já foi escrito jocosamente em certas 
redacções de mau gosto. Mas, na 
verdade, o que se passou, foi muito 
simples : apurou-se para cada povo 
um número de santos mais venerados, 
os quais permanecem no respectivo 
missal da região. Os outros, que não 
se encontrem em determinado missal, 
nem por isso deixaram de existir, pois 
as suas festas serão celebradas nas 
nações ondo são mais conhecidos. 
(Alguns redactores de agências fala- 
ram de «santos que não são conside- 
rados dignos de veneração universal» 
— interpretação infundada e ridícula) 
Mas em qualquer dos casos houve o 
cuidado de seleccionar aqueles santos 

cuja existência e vida se podem com- 
provar historicamente e se revelam 
mais significativas como exemplo para 
os homens actuais. A luz deste cri- 
tério foi de facto, abolida a venera- 
ção oficial de muitos deles cuja exis- 
tência ou inexistência não se podem 
apurar por documentos históricos, 
embora se apresentem nimbados pela 
devoção popular. É o caso, sobretudo, 
de santos muito antigos que o povo 
canonizou por sua iniciativa, sem 
recorrer ao moderno «processo de ca- 
nonização» Lendas e mitos foram de- 
pois bordados pela fantasia popular, 
ludo isso pode ser muito bonito 
para etnólogos e flocoristas. Mas a 
verdade da fé não está ai. 

Não há por isso motivo para alar- 
me. Muitos cristãos poderão invocar 
particularmente os nomes de alguns 
patronos cujas festas desapareceram, 
quando não seja o caso de pura fan. 
tasia. Lembram, todavia os comenta- 
dores autorizados que a purificação 

{Continua na 2." página) 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de Assinaturas 

Joaquim Ferrera di Araú/o, (Mar- 
ranços), até 17-2 971; Joaquim da 
Cunha Gomes (Brasil), até 24 9 69; 
Fernando Auqusto Almeida (Pico-S.Cris- 
lóvão), até 17 2 70; Luís Gonçalves 
(Sabanz), até 21-4-970, 

Cobrança 

Secjuiu para o correio a cobrança do 
nosso jornal c espera-se a colabora- 
ção de iodos os nossos assinantes. Para 
o estrangeiro e Ultramar seguiram as 
comunicações da situação presente da 
assinatura, 

A assinatura é sempre adiantada. Os 
que por qualquer motivo deixaram de- 
volver o recibo, agradecemos façam o 
pagamento de 40500 directamente ã 
Administração. 

Vão realízar-se as Festas 

de Santo António 

(Continuação da 1." página) 

Constará de brilhantes iluminações, 
concertos musicais da Banda de Vila 
Verde que está um primor—como uma 
das mais afamadas do norte do país, de 
competição de Ranchos Folclóricos, de 
Festas dos Trabalhadores com a cola- 
boração da FNAT. de Concurso Pe- 
cuário, Feira Franca Anual com pré- 
mios para o gado, Sessões de fogo de 
artifício, parque de diversões, etc. 

A Comissão conta com o apoio 
sempre generoso do povo do Conce- 
lho, dado que estas festas são a consa- 
gração da família vilaverdense, demais 
num período em que se tenta levar o 
progresso e a concórdia a toda a parte. 

II 

lislas e Mem 

os seus Serviços Municipalizados 

Com a devida vénia, transcrevemos 
do jornal «O Comércio do Porto», de 
12 de Maio corrente. «O Município de 
Oliveira de Azemeis vai contrair um 
importante empréstimo. Oliveira de 
Azemeis — Sob a presidência do snr. 
dr. Artur Correia Barbosa, reuniu o 
Conselho Municipal, que aprovou o 
pedido da Câmara Municipal para um 
empréstimo, a fazer na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência no 
montante de 1.800 contos. O emprés- 

Pedida a Restauração 

da Ministério da Agricultura 

(Continuaçã» da 1 .a página) 

autonomia ao Ministério da Agri- 
cultura, «Na verdade, e conside- 
rando como ministérios da agri- 
cultura autónomos nâo só os que 
têm essa denominação mas tam- 
bém os que lhe acrescentam ou- 
tros efms (Agricultura e Florestas, 
e Recursos Naturais, e Pecuária, 
e Alimentação, e Desenvolvi- 
mento Rural, etc.), chega-se à 
conclusão de que em 12S países, 
cu territórios com governo pró- 
prio, 112 têm Ministério da Agri- 
cultura e só 16 o não têm». 'Con- 
vém salientar, era especial, que 
têm Ministério da Agricultura: 
no «Mercado Comum», todos os 
países membros; na «EFTA», to- 
dos menos a Suiça e Portugal; 
no continente americano, todos 
menos o Penamá; e no mundo 
comunista, todos menos a Jugos- 
lávia». 

A intervenção parlamentar ter 
minou com uma profunda con- 
clusão de carácter histórico-so" 
ciológico, à qual não será fácil re 
cusar um gesto de concordância: 
«Um Ministério da Agricultura 
talvez possa ser dispensado num 
país subdesenvi Ivido, cm que 
a população viva quase exclusi- 
vamente da ferra, pois aí, na prá- 

tica, todos os ministérios são da 
agricultura, quer dizer, todos se 
ocupam do mundo rural. Mas 
num país em desenvolvimento, 
que se pretende transformar nu- 
ma moderna sociedade indus- 
trial, a agricultura surge perfeita- 
mente delimitada, como um se- 
ctor próprio, diferente dos de- 
mais, que é preciso acarinhar e 
proteger, quanto mais não seja 
como condição da própria indus- 
trialização, A uma sociedade 
que deixa de ser agrária, mas 
que nâo pode prescindir do cul- 
tivo da terra, eu creio que deve 
dar-se um Ministério da Agri- 
cultura». 

ue eRumoi, Maio, 1969, 

timo destina-se a permitir aos Serviços 
Municipalizados o resgate das conces- 
sões eléctricas de Pindelo e de S. Tia- 
go de Riba Ul. C.» 

O assunto do estudo da alienação 
dos Serviços Municipalizados de Vila 
Verde prossegue. Tememos essas Com- 
panhias. que são todas poderosas; há 
Câmaras que caíram nas suas garras e 
só lamentam os prejuízos sofridos, bem 
perto de nós. 

Com um empréstimo,como do in- 
dustrializado e progressivo Concelho 
de Oliveira de Azemeis, não poríamos 
o Concelho de Vila Verde em condi- 
ções de cumprir a sua missão na elec- 
tricidade, através dos seus Serviços 
Municipalizados ? 

O património dos Serviços Munici- 
palizados é valioso e de rendimento 
assegurado no futuro. Tudo que o país 
vai entrar em novas orientações quanto 
às pressões e domínios exploradores 
das Companhias. 

Não seria prudente nâo haver pre- 
cipitações na alienação? Parece-nos 
que o assunto está a ser tratado com 
calma pela nossa Câmara. 

« 

DESPORTOS 

1 Divisão Regional 

24," JORNADA 

Limianos e Valdevez, ambos bons 
vencedores fora, mantêm-se no coman- 
do em igualdade dc pontos (a turma de 
Ponte de Lima tem, no entanto, um jo- 
go a menos), e decidirão nestas três 
derradeiras jornadas a questão do tí- 
tulo. 

Na jornada passada, além dos triun- 
fos dos «guias», merece destaque o ro- 
tundo êxito do Ponte da Barca, já que 
nos outros jogos imperou a normali- 
dade. 

RESULTADOS GE 

Santa Maria-Limiani 
Ãncora-Sequeirense, 2 
2-0; Fão-Vieira, 2-1;^UHi 
da Fonte, 5-1. 

25." JO 

Com surprecndc9H|H|^^^^^H 
devez, em «casa», 
Limianos. que bateu^pxpressnanjeme .0 
Amares, é virtual ca 

Na «ronda» do pas 
merece também destaque 
conquistado pelo Sequeirense nas1 

das das Taipas. 

RESULTADOS GERAIS 

Maria da Fonte-Santa Maria. 4-2; 
Limianos-Amares, 7-0; Valdevez-Mon- 
ção, 0-1; Esposende-Âncora, 2-1; Tai- 
pas-Sequeirense, 1-1; Prado-Fão. 4-2; 
Vieira-Ponte da Barca. 3-2. 

CLASSIFICAÇÃO 

Limianos,40 pontos; Valdevez, 38; 
Monção,33; Santa Maria, 28; Vieira, 
27; Esposende, 26; Fão, 24; P. da Bar- 
ca e Prado, 23; Âncora Praia, 20; Tai- 
pas, Sequeirense e M. da Fonte, 16 e 
Amares, 11, 

Amar 
s-Prat 
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li Divisão Regional 

VILAVERDENSE, RIBEIRÃO 
E GALOS 

EM EVIDENCIA 

22." JORNADA 

A «ronda» da passada jornada do 
Regional da II Divisão teve no Vila- 
verdense, claro vencedor em Palmeira, 
no Ribeirão, que também foi alcançar 
expressivo êxito ao campo do Olivei- 
rense, no Galos, que foi «arrancar» 
dois preciosos pontos a S. Martinho 
de Dume, as equipas em maior evi- 

içia, 
^orjães, com novo triunfo, rea- 

^^^H^magnífica prova que vem 

ADOS GERAIS 

Galos », 0-1 Olívei- 
ijylgjj -4; Tadim-Celeirós, 

averdense, 1-4; Ma- 
vaSgg 5-1; Forjães-Celori- 

23.| TORNADA 

jornada do Regional 
com pouco interesse 

aliás, já qufas posições das equipas se 
m mais ou menos definidas, 

  ó Valenciano a equipa em maior 
evidência, uma vez que impôs um em- 
pate ao «guia» da classificação. 

Nos outros jogos, realece-se o triun- 
fo do Dumiense em Celorico de Basto 
e o empate do Marinhas em Vila Verde. 

RESULTADOS GERAIS 

Celoricense-Dumiens,e 1-2; Neves- 
-Oliveirense, 2-0; Ribeirão-Tadim, 5-0; 
Palmeiras-Celeirós. 5-1; Vilaverdense- 
-Marinhas, 0-0; Valenciano-Forjães. 
0-0. 

CLASSIFICAÇÃO 

Forjães, 42 pontos; «Os Galos», 32; 
Valenciano, 31; Neves, 30; Marinhas, 
29; Dumiense e Ribeirão, 28; Vilaver- 
dense, 20; Palmeiras, 15; Oliveirense, 
14; Celeiros, 12; Celoricense, 10 e Ta- 
dim, 9. 

Por onde anda a democracia 

do jornal "República,, ? 

A HERANÇA DO ABADE 

O Padre Augusto Dias da Silva, 
abade que foi de Loureira, «colec- 
cionou» uma fortuna de milhares 
de contos. Como? Bom, não inte- 
ressa para o caso. Sabe-se apenas 
que quando morreu o seu espólio 
era de qualquer magnata do pe- 
tróleo ou do estanho, ou mesmo 
de qualquer rei das salsichas. 

Uma fortuna fabulosa, deposi- 
tada nos bancos de Londres — aí 
a fuga dos capitais — e de Lisboa. 
Claro que houve logo imensos her- 
deiros. E houve também pleito, 
que após longos anos, foi agora 
resolvido no Tribunal de Braga. 

Os herdeiros foram divididos em 
dois grupos, cabendo oitocentos e 
vinte e dois contos a cada uma das 
seguintes instituições: Patronato de 

I 
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DO 
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DO 
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i ' « ■ > 
= 0 redactor do jornal «A Bo- 

la», Alfredo Farinha, foi insultado 
pelo treinador da selecção nacio- 

O Novo Palácio da Justiça 

(Continuação da I." página) 

Relativamente à demolição do quar- 
tel dos Bombeiros, que tantas preocu- 
pações tem dado, a Câmara encerra o 
problema com generosidade para com 
esta prestimosa instituição ao serviço 
do povo de Vila Verde. 

Brevemente daremos noticias con- 
cretas das grandiosas instalações que. 

(ANOUETES 
APTIZADOS 

'O D A S 
(RINDES COM ESPUMANTES NATURAIS 
O A S MARCAS 
lONS PREÇOS, SOA CASA 

A L U G A E S 

VILA CiE PRADO TELEF. 9 » t t o 

com a ajuda principal da Câmara e 
dos beneméritos do Concelho vão ser 
construídas na Avenida Doutor Ma- 
chado Vilela. 

Ao fim e ao cabo, esperamos que 
com a ajuda e reflexão de todos, o lo- 
cal onde está o palácio da justçia vai 
acabar por agradar, com todos os com- 
plementares arranjos, desde que os or- 
ganismos oficiais ajudem substancial- 
mente a nossa Câmara, incapaz de ar- 
car com tão pesados encargos. Assim a 
sua inauguração sempre será uma festa 
da grande família cívica da Comarca 
de Vila Verde. E digamos com os fran- 
ceses tout est bien qui c'est fini 
en bien. 

Assinai e propagai 

"O Vilaverdense,, 

nal em virtude de uma crítica que 
o jornalista lhe fizera, parece que 
justamente. Houve «escândalo», os 
jornalistas solidarizaram-se, o mi- 
nistro da Educação Nacional man- 
dou ordenar um inquérito no pra- 
zo de oito dias e... Júlio C cr nades 
Pereira (Juca) entregou o - pedido 
de demissão de treinador. 

— Em Itália reuniram-se, em con- 
gresso europeu, 1.800 fabricantes de 
brinquedos de crianças. Foram rece- 
bidos pelo Papa Paulo VI que lhes 
disse: 

—«O.v brinquedos de luxo criam 
hábitos prejudiciais no espírito da 
criança, os brinquedos bélicos de- 
senvolvem a sua agressividade, ou- 
tros incitam à crueldade para com 
os animais ou atitudes perigosas». 

O congresso reuniu fabricantes 
de 10 países europeus, que têm sob 
as suas ordens 110 mil operários, 
produzindo anualmente brinque- 
dos no valor de 18 milhões de con- 
tos. 

(Continua na 2." página) 

Maximinos, Albergue Distrital, 
Bombeiros Voluntários, Cantina 
Escolar Bracarense, Patronato de 
Nossa Senhora da Luz, Lactário 
do Bom Jesus do Monte, Cozinha 
Económica e Património dos Po- 
bres de S. Lázaro; e mil cento e 
sessenta e um contos, respectiva- 
mente aos Seminários de Fraião e 
Montariol, Creche de Braga, Obra 
de Protecção às Raparigas, Hospi- 
tal de S. Marcos, Asilo Conde de 
Agrolongo, de S. José e de D. Pe- 
dro V, Sopa dos Pobres, Colégio 
de Regeneração, Patronato de Nos- 
sa Senhora da Torre, Patronato da 
Imaculada Conceição, Abrigo Ma- 
ternal da Mãe de Deus e Religiosas 
Adoradoras. 

Num país tão pobre, imagine-se 
os milhares de contos que foram 
acumulados, tratando da salvação 
das almas, muitas das quais de cer- 
teza, não pode ter sido doutra ma- 
neira, pagaram bastante caro, o 
seu lugarzinho no céu. 

O espólio foi entrgue a casas de 
benemerência, é certo, mas a pri- 
meira e grande benemerência é 
feita em vida, com a entrega aos 
outros daquilo que não nos per- 
tence. Alás não é benemerência 
mas justiça. Apenas justiça. 

(República. 25-4-69) 

INJUSTIÇA E TRAIÇÃO 

Um jornal da tarde publicou on- 
tem um estranho comentário à he- 
rança do falecido abade de Lou- 
reira, arquidiocese de Braga, Padre 
Augusto Dias da Silva, Dizemos 
«estranho, porque esperávamos ou- 
tra coisa do espírito democrático e 
da correcção moral dos seus ilus- 
tres directores. 

O Padre Augusto Dias da Silva 
foi um sacerdote exemplar, que to- 
da a vida se impôs pela sua simpli- 
cidade e despreendimento. 

A fortuna que lhe veio, de re- 
pente, de um irmão, grande indus- 
trial no Brasil, não foi para ele um 
alívio, mas um peso, até porque, 
ao recebê-la, já se encontrava em 
idade avançada. 

O que ele fez então, foi o que 
só fariam uma consciência bem 
formada e um coração profunda- 
mente humano: tudo distribuiu por 
obras de educação e beneficência.^ 

(Continua na 2.a página) 


